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Mais uma vez! I 
Mal supunhamos nós, quando escrevemos o nosso 

último artigo de fundo, que êle provocaria uma tão forte 
reacção a favõr do nosso modesto jornal. 

Contávamos com o apoio dos nossos amigos, que, 
conhecendo-nos bem, sabem que somos incapazes de 
nma deslealdade; contávamos lambem com o apoio de 
todos os indivíduos que, conhecendo bem a psicologia 
do nosso povo, sabem apreciar os sacrifícios, os desgos­
tos e as contrariedades qúe surge;n a cada passo, áque­
les qu<:, como nós, pretendem por meio da imprensa -
a maior alavanca do progresso fazer a apologia e pro­
paganda de ideias sãs que:' melhorem a situação moral 
do nosso povo, mas não esperávamos receber tantas e 
inequívocas provas de apoio moral. 

Servir-nos-ha isso de incentivo para continuarmos na 
nossa campanha. 

T odos os modestos trabalhadores de • O Comércio 
da Ajuda» afinam pelo mesmo diapasão, isto é, todos 
têm uma ideia f1xa: - ~Produzir alguma coisa de útil 
para o seu burgo. c consequentemente para o seu país•. 

Têm êles um programa modesto, mas sincero, que a 
pouco e pouco será posto em extcução, desde que en­
contrem a seu lado todos os bons, todos os bem inten­
cionados, porque esses lambem podem contar com o seu 
modesto auxilio. 

Nesta casa exi5le • Lealdade • . Tudo é feito sem se­
gunda intenção. Não ha meias palavras, não ha provoca­
ções, nem se incensa por encomenda. 

Ao mesmo tempo que apontamos o que é mau e 
deve ser substituído ou reparado, exalçamos o que en­
contramos bom 

E segundo esta ordem de ideias, tomamos a liber­
dade de chamar a atenção da Direcção Geral de Saúde 
para o estado de miseravel abandono em que se encon­
tra esta Freguesia. Está tudo por fazer. Q-; llabitante3 da 
parte do Cruzeiro da Ajuda, Casalinho, Rio Sêco e Ca 
sal dos Ossos (trazeiras do quartel de i nfantaria n." 1), 
têm cm volta de si perigosos focos d~ doenças. Colec­
tores a descoberto nun1 lado, estrumeiras na via pública 
no outro, isto á mis.ura com fantásticos e bem vergo­
nhosos bairros de folha. 

Como infelizmcr.tc não merecemos a honra de t ~r 
um sub-delegado de saúde, ousamos pedir ao ilustre 

Director Ger/11 de Saúde e á Ex.ma Comissão Adminis­
trativa da nossa Câmara que venham ou mandem verifi­
car o que ha de verdade nesta súplica. 

Estamos convencidos de que Suas Ex.as, se nos de­
rem ess~ honra, ficarão dolorosamente surpreendidos 
com o tnste espectáculo que terão ocasião de observar. 

A Ajuda, freguesia grande e bastante importante, 
pouco ou nada tem recebido da Ditadura. Que este facto 
seja levado em linha de conta por quem de direito. 

Todos esperamos que nos oiçam. E se essa hora tem 
que chegar, porque motivo não empregaremos todos os 
nossos esforços no sentido de sermos ouvidos com a 
possível brevidade neste nosso apelo a favor dos 32.000 
habitantes do nosso burgo ? 

*******•-----------------­
Semana da Tuberculose 

Coml:'ça. amanhã em Portugal a soma na da Tuberculose. 
«0 Comércio du Ajuda», jornal do mode:>tos e para 

mod<>stos, apoiando calorosamente es.sa ca.riuhosa inicia­
ti' a, e des1•jando auxiliar o Estado na sua campanha 
unti-tubet:culos:t, r. solveu fornecer gratuitamente a todas 
as crianças p01Hcs nascidas n;t freguesia da A]'nda na 
S .I 'l' • t o~ann ua uh~t·euloso (de 15 a :3 1 do corrente mOs) a 
v:tcma bocal ~antHuhorculosa H. C. G . (Calmetto-Gneri n) 
preciosa in\·enc;:ão dn dois médicos fraocêsl?s, e que apli­
cada nos primeiroo; dez dias do vida das crian~as, os 
imuniza por comploto dessa terri\·el doen~a . 

Os paes das crcan~as nascidas nessa t-emana e que 
qneiNtm :tproveitar o nosso ofot·ocim1•nto, deverão apre­
stlnta r-se ua nossa redacção logo após o parto, afim do 
sor fe ita a. n•<plisição da vacina com a. devida a.ntecodên­
c ia, a.o Instituto C~.tmara Pt stana, \·isto que a primeira 
doso t•}m de sor aplicada uo :3.0 d ia d0 vida. 

D e\·emos informar os nossos l<'itorcs que a mesma 
\'acina é absolutamen te inofensh·a o é adoptada por 
muitos módicos <•m todo o mundo. 

********' ________________ _ 
Novos colaboradores 

Deram-nos a honra no colaborar no nosso modrsto 
j ornal, (I' Zó Palon<:O>l, ps<>udonimo dum distinto e~c· ritor 
e poet:l. dos nossos tem po!<, e ~Ianud R od rigues dos 
~:mtO!>, funcionário superior do :\Iinisté rio da Instruç:ão, 
,-clho amigo 'los tempos da meninico e um vigoro~o I' 

distinto jornalista c escritor . 

•• :: Se quereis fazer as vossas compras em bôas condições, id e iazê-las aos estabelecimentos de "•( 

l1'RANOISC'10 DUARTE RESINAI 
R. dn Ciuzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Caiçada da Ajuda 212 a ZIG, Telef. Belem 552 (antiga Mercearia Malheiros) 

I que aí encantrareis um bom sortido de géneros alimen tícios de primeira qualidade, e muitos outros artigos 
por preços mõdicos; e a máxima seriedade comercial. 

•• Ao menos a titulo de curl 1~ldade fazei uma vi~ lta ~queles estabelacliüentos, para vos certificadas da verdade, que o seu proprietário agradece •• .. .. • c • • 
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t A Favorita da Ajuda ·~ 
---- I)E 

ANTONIO DIAS 
147, Cal çada da Ajuda. 149 - LISBOA 

-
Especialidade em Chás, Cafés e Manteigds 

Gencros de mercearia de primeira qaalidade - Louças e vidros 

• Vinhos recebidos directamente de Arruda • 
··-··---------------------···· 

El\l PROL DA INSTRUÇÁO 

O 'Rio Sêco Sporting Club 
e a sua escola primária 

Em 1 elo corrente, por amuvt•l con\·itP do Rio Sêco 
Sporting Clnb, assistimos á inauguru,ão solene da Escola 
Primária dosta Colectividade. 

Poucas Yezes uos km sido ~ru,to assistir a scssõos 
soleucs, poi~ elas silo sewpt'(\ fusticFosas pela banalidade 
dos Ul>SUOtos que, em gerai.l!;er\'Cm de t<'ma aos discursos 
dos l'epresentantes de entidades ou col t?cti,·idades. 

)las n sessão inaugural tia Escola Primária do Rio 
Süco Sporting Club, recorda-se s<> mpre com desnmeci­
m<> uto em virtude das afirma~õe::. feitas e ainda p<'la cor­
tE.w,a (radicada no espírito dos que assistiam) de que o 
Rio ::lOco Sporting Club inaugurando uma Escola Primária, 
protonde demonstrar a neCL'ssidad(' da divu lgação da 
[nstruçllo, sacrificando por ela os seus proventos, que se 
não fflra a necessidade iostantn o reconhecida da pres­
tação do auxilio it Sociedade Gera!, eram só mente des­
tinados ao desenvolv imento da colectividade. 

Conf :~samos sioceraml•nt<' qn<' não t-speraYamos en­
contrar a dentro do Rio :::lêco Sportiug Clnb êsse grupo 
!Jomog··n~o. representativn no mais alto grau da gE'nCJ·o­
sidadtl moei st~t. 

<~u e belo exemplo d.• civismo t' altruísmo soub<' dar 
o Rio :-iôco Pportiog ülnb levando a cabo, com nobre 
persi:-.lônoia, a ideia da creação da su:~ Escola Primária, 
consegu indo assim dcmonst1·ar 'l ncccssid:~de da prestação 
da solidari.·rlado ao Estado para o cum primento do cle\·er 
que lho impcnde, que é o do di\·ulgnt· a instrução. fazendo 
dos homens o mulheres de amanhã sêros uteis o conscient,..s. 

E' pam lastimar qu<' a nossa orgauisação e pobrt>za, I 
dcem logar a que a:; Colectividarlr•s que sómento deviam 
~orvit· pam éOll\' ivio ameno. t<> nh:Lm de fazer a obra qne I 
o Rio Hêco Sporting Club f•·z. 

«Ü Comércio d' .\.jnda», jornal fundado sóm<>nte para 
defend~> r os interesses da i'r~gnesin, ~ente-se honra,lo em 
podur prestar aos homens do Rio Sêco :"lpvniug Club 
as mai~ sincents homenagens, rcconhec<>ndo neles \ '01'­

dadei 1·os \(bons» . 
gis o quo tínhamos promoti.do di1.or no ccComércio 

tl'.\.juda» ac(lrcu da sessão inaugural da 1·~--cola Primária 
do f{io i:iêco :-;porting Cluh. 

-------------------********--------·-----------
GR A LHAS 

Com a primavera apareceram na no~. a tipl'graha, :>lgumas de<­
t~s aves mallazeja~ Os no~sos leitores que nos oc~culpcm. Teremos 
mais cuidado na caçada a essas aves. 
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· Santos & Brandão · 
CONSTRUCTORES 

Serralharia- Forjas- Cal deiraria 
Soldadura a au1ogénio 

R. f>. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
TELEFONE BELEM 207 

1
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VINHOS E SEUS OERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAJ\IENTE DO LAV~ADOR 

TABACOS J•; ('O i\ liDAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A . 
•••• 

Sucursal: Rua das Açuccnas, 1 (antiga casa do Abade) • 
·------------------···· 

'UMA Cl~ÚNIC .. A._ 

Através do Eter 
Por ser o assuoto que irradiei ele moldo u poder 

servir para osta crónica e ainda porque me ft•i pedido, 
rcpt·oduzo afluÍ , em .;umnla, uma das disserte~çõcs roccn­
tomcnto proferidas o quo com corta ousadia, pela iosigni­
fieancia, me atrovi a drclamar. 

:;\linhas senhoras e meus scnhor(;>s: 

.\.ced"ndo gostosamentl' :to gentil conYite do ilustre 
propriet<irio da emissora C. T. 1. J>. II. de Lisboa, wnho 
hoje a ljste microfon<' dizer al~nmas das minhas despro­
tf'nciosas poesias, que sem lirismo rccomendá,,o) e com 
u pobr.·za de fic<;ão que Y. l~x.as hão-do notar, foram 
t>!!<:ritas apenas firmado no culto do sentimento qno tão 
insutici<>utemNlte traduzo . 

Nestes versos singelos, falhos de br;lho e talvez com 
arestas para desbastar, cu apenas fix<>i as vibra<;õos da 
alma. sob influência do pensamentos que acarinhei, pau­
tando-os ás regras métricas e sem outra preocupa~ão do 
que tentar fazer poeuiu. 

Versos que senti na esst'nci,\ gt'radora da inspira~ão 
que mo abordou, são Mbeis sonâncias dos ecos quo em 
mim produziam a aprecia<;ão fortuita do simples casos da 
Yida c por isso mesmo não tcem outro mérito a re­
comcndú-lus. 

Como estou convencido de que p<'ln nusência do um 
brilho cintibnto os versos que t•·nho urdido não teom 
aqu ela beloz~~ rítmica. necessária para os classificar no 
plano dos túleráveis, tenho-os deixado ('sparsos pot' 
vúrias publicações, ond<' ficnm como produtos espu rios 
duma imaginação ardente para a qual as ~lusas nem 
sempre concedem :\ sua lírica protecção . 

p, lo que aponto, se não tenho t·emorsos do haver 
caus'ldo prejuízos monerários a qualquer solicito e hem 
confiado etlitor que os lan<,:asse no mercado dos livros, 
sinto-me feliz porque assim não ousei lesar o espit·ito dos 
apreciadores de seler;tos repositórios de poesias . 

Confundido, pois, com a nlto merecida clistin<.:ão do 
p1·ccncher também- aind a quo modcstarnouto- uns mi­
n11tos do esplêndido prcgrama dc:-.ta estação, eu ouso 
impetr<tr os meus perdões para o rlelito de lesa melodia 
C' tn qnc mo impliquei privando V. J•jx.as de ddiciosos 
momentos de bôa música. 

Por~m. comtJ adi,·inho :1. <·omplacência rlos meus pre­
sa<ks ouvintes c ca'culo <jU<' nw (>\•rdõ.•m o tempo furtado, 
ou po•:o a todos \T ocPlências, tlinto para a apr<>ciac;ào das 
minhas produções como tamb~m para a fraca dicção qun 
po>~suo, n dispensa dP uma IH'nóvolu tolerância, tão e ti 

Oficina de Calçado ' 
Travessa da Memória, 62- LISBOA. 

Previne-se o público e os estimados freguezes que 
os preços actuais são os seguintes: 

CALÇADO PARA HOMEM - Gaspeados, -13;:)00; Pés no­
vos, l2 ,s()(); Solas, :2;S00, Melas solas e viras, 2HOO ; Meias 
solas, 1 i-;~ I; Capas de saltos, l,.s;l(), 

CALÇADO P.• SENHORA Gáspeas de vitela ou verniz, 
2~ ;>00; Solas, lí\,500; Meias solas, 1:!:>00; Capas de saltos, 2,S50. I 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente : 

r~1=m=====â=nd=i==~=c=====. =M=====as=c==a=re=n=h=a==s~=A=N=T=O=====N=I O=====D=U=A=====R=T=E=. R=====E=S==I NA 
SERRALHARIA ME-C-AN-1-CA E CIVIL E FERRARIA 154• Cal çad a da Aj uda , 15 6 

S OLDADURA AUTOOÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 
e insta lações e lectricds 

R . das Mer cês, 104 (Ajuda)- LISBOA - T el ef. B. 552 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUI Z AN T O N IO DA LUZ 

Artigos de ret rozaria, roupas brancas para homem, senhora 
e c reança, e muitos out ros artigos a p reços módicos 

113, C a l çada da AJuda, 115 - L I S B O A 

ANTONIO RltVES DE MATOS, ~.DA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

GÉNEROS ALIMENTiCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

Salão M e mória 
--- OE ---

FREDERICO DOS SANTOS 
B!RBEIRO E CABELEIREIRO DE SENHO RAS 

C6rtes pelos ultimos figurinos, ondulações, pinturas, perfumarias, etc., ate. 

T. da Memória, 11- R. da Paz 10 

Neste estabelecimento de MERCEARI A, o mal• antigo da freguesia da Ajuda, 
e onde primeiro se venderam e continuam vendendo os bons 

V I N~OS iilE C HE LEIROS 
encont rareis lambem um bom sortido de géneros aliment lclos de primeira 

qualiaade, a ~re;os rasooveis 

F armác ia Mendes G omes 
-- Director técnico - JOSÉ PEDRO ALVES, Farmaceutico Quimico --

C 0 N SUL TAS M É D I C AS p e l os E x .""' S rs. Drs. 
VIRGILIO PAULA • Todo< os d ias ás 4 horas da tarde 

P EDRO DE FAR'A - Terças.feiras ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 as !eiras ás 9 h JULlv CARVALHO - 3.•• feiras ás $ h . 

FRANCISCO :>ElA - Quintas-feiras ás 10 horas 
--- S e r viço n oct u rno às quartas-fe iras 

Cal çada da Ajuda. 222 - LISBOA- Tele fone B. 456 

M anoel 9\ntónio 'Rodrigues 
COM 

V A C ARIA E LEITA RIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

2.02., Calçad a d a Aju da, 2.0 4 - LISBOA 

L~BRE I RO , L. DA 

T r a v essa d a Bôa-Hora, 22. e 2.4 - Ajuda 

LISBOA 
G éner os a llmenticios de primeira qua lidade 

LICORES r.: TABACOS 

Louças de esmalte e vidros ......... Vinhos finos e de mêsa III 

================================~~=============================! 

ciente e extensa que che0uo para a absolv ição do meu 
pecado de faze r ,·ersos . 

Algumas das quadras soltas que furam recitadtts : 

Há tanta contradi\ãO 
No que pen~am namoradoti, 
Que sem n<•nhHu1a razão 
F'icam-be bem amuados. 

Qnanclo um beijo se recusa 
Com vo11tatle <h: o ceder, 
Quem ~auc lá se isso aen$a 
(~uc só nn1 não poclc ser !·? 

T em cau tola no g·osta 1·, 
~ ào gostes de toda a gente, 
Olha qne pod••s arna r 
Quem zombe de ti, ~cimente ! 

E tl('pois, aba11 ol onada, 
Levas a vida a C'arpir, 
Porque fôtitt: rodi;lda 
E te clcixa~te iludir. 

I foje aeordo·i wfocaolo, 
Po rqn c> a ~·mhar sofri tauto, 
Xnm :,ouho <Jm <JUC to 1·turaclo 
En soluç·ava de pra11to. 

Supunha, tri~tc c vc•neiclu 
<~uc 11\Uito ngrcste fugias, 
(Juauclu afinal, ilndiclo, 

"'Tu a h<· ijar-mc sorrias. 

~cm sempre a g-ente ac redita 
Quando v\> alguém chorar, 
Pois muita n·z a desdita 
Quanta v•·z nos faz cantar?! 

Eu quanclo a rir· me convenço 
Quo l':,IOu muito ~atis foito, 
Sú DPUS saue o eáos imenso 
que albergo 110 m<·u pe ito. 

(~ue tristeza me consom<' 
~ ào tt'r· de ti mais carinho, 
Custa-me mais <lu que a fume 
O t.en ch~sprêso nw~quin l w. 

Mas h as-de t•' an·•·p•'""" r 
Porcp te b nü e 11ào to·u~ cl~, 
De qn•·rll viv<J p"ra sofr·<lr 
Sonhando ;·untigo só. 

() .lwijo que tu me clcste 
Tinha e11canto o tal tial.Jôr, 
(Jne SPrn qu'n•r clc rnim fizeste 
Urn pobr·c t>scravo d'an1or. 

En dcsf' ria, olnvid ava 
n(' \' ir a gostar d <~ alguém, 
Pois no rnundo só amava 
,\n t•·s de ti, minh:t m1ii . 

Alexandre Seitas. 
--------~---------******** ________________ ___ 

AGRA D EC I ME N T O 
A família do falecido capitão Manuel Joaquim de Azevedo 

agradece, por esta forma, muito reconhec idamente. a todas as pes· 
soas e colect ividades que lhe apresentaram cumprimentos de peza­
mes e acompanharam o funeral, pedindo desculpa de não o fazer 
indiv id ua lmente por ignorar as moradas de multas pes! oa~. 

D E s p o R T o s 
Football 

Inic ia · se amanhã a d isputa dos oitavos de fi nal do Campeonato 
de Portugal. Em Lbboa efectuam-se os seguintes jogos: 

Sport ing-Belenenses, ás L i horas, no Cam po Grande ; Benfica­
Sporting de Espinho, ás 1f> horas. nas Amore iras; Luso-Boavista, ás 
1 f> ho ras, e Casa· Pia·Üihanense, ás 17 horas, no Restelo . 

P ing-P o n g 
Na passada Sl'gunda-fe ira. 9 do corrente, inic iou-se na Socie­

dade Filarmonica Recordação d ' Apoto o campeona to de ping-pong, 
por equ ipes, inte r-socio~. para escolha dos jogadores que a devem 

, representar no futu<o campeonato de Lisboa. 

·------ ---******** ______ __: ___ _ 
P edido justo 

Ousamos chamar a atenção das entidades competentes 
para o estado desgraçado em que se encontra o calceta­
mento de algumas das principais arterias da nossa F re­
gncsia, de entre as quáis devemos destacar a Rua 
Alian~a Operária. oude mro é o dia cru que não ha de­
sastres com automovris e can·os de tracção animal, 
T ravrssa da Boa-Hora, um nntontico cha\'asca.l, Calçada 
do Gal vão, que mais parece uma Rua da Aldeia de P aio 
Pires (sem ofensa. a essa. linda o progressiva terra), o 
até a Çalç1,1da da Ajuda, que apesar de ter sido devida­
monte arr\njada ha bem pouco tempo , tem algumas 
covas perig~sas que são verdadeiras armadilhas para 
õllltomoveis Q camionetes. 

AMÉRICO HEI T O R DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreitei ro auto rizado pelas Comp.•• Reunidas Gaz e Electri cidade 
Instalações até 24 prestações . Brinde : üm ferro e lec trico. 

PEDIDOS á Calçada da Aju da, 167 e 169, Telef. 8 . 552 
onde serão atend idos com a máxima urgência 



· .. ·---­. ·------------------------------------··:: 
ALFAIATARIA AJUDENSE int3tld0i!!~\titi~r ~~s~ta~~:~~b~~~, an~c~~isi~ã~iJ~ I 

DE 

JVIANOEu PINTO EST ERRO 

bons fato~, sobretudos e gabardines, p revine o Pú­
b lico de que resolveu vender todo o seu vasto stock I 
de optimas fazendas nacionais e estrangeiras, pelo 
preço da fábrica, e algumas, até, mais baratas que o 

l preço do custo Deve, pois o Público. aproveitar esta l 
excepcional ocasião de adquirir bons fatos. sobretu-

) .• Calçada da Ajuda, IZ7 - LISBOA -Telefone B. 184 dos e gabardines. . . .. . . 

A AJUDA 

Ao iniciarmos e:sta série de dt-~pn'tt'nt"iosos artigos, 
fizemo-lo t>Ob a t•pígrafo : A Ajuda de outros tempos. 

O titulo que escnlhomos ob 1·iga-nos a falar, não sô 
dus a ntig uidMles ainda cxistl·l~tcs na Ajuda, mas também 
de tudo que noutros tempos dela f0z p:lJ'to e deixou do 
pe r tencer-lhe, m<>rcê dos desmcmbramt•utus que a fre­
guesia sofreu. 

Est:í neste caso o :\Iostt>iro dos .Jerónimos, acêrM do 
qual aqui vamos d<'ixar alguns apontaml'ntos rápidos, mas 
q uo !'\C nos afigu mm c u riosvs . 

Maj estoso o soberbo monume nto, cujo estilo consti t ui 
uma a lta afirmação do beleza e do arte verdadeirame nte 
nacional, foi mandado levantar no ano d e 1000 em IDI'· 

mtíria do mais audacioso feito d e mareantes portuguêses . 
D. 'llannel, o monarca coloc<ldo no trono pelo desas­

troso acontecimento cm que o príncipe herdeiro perde ra 
a vida. te vo a ventura incomparável d e vt>r a corõa , quo 
o acaso lbe ciogi,·ã na fronte, scintilar á lut. brilhan­
tissima. com que o espíri to du aventura <' a indomável 
coragem da gento do seu tempo l'ncheu o mundo inte iro. 
Hei Afortunado, ao assumir o podo•·· encontrou já deli­
neadas e preparad:ts algumas das formidá,·<'is emprêsas 
que ha,·iam ele tornar glor ioso o s eu r t>inado, e viu cm 
tôrno àc si tantos homens do talento a ilustrar as letras, 
as artes c as sciências 

l\Iais 1lo quo ao !'I'U próprio merocimento , e ra ao 
valor dos súbditos I[UO D. Man uel th•via a fama c o pres­
tig io, mas ha razõos pam julgar que, ao ergue r o monu­
mento perpetuador da famosa descoberta do caminuo 
para a I odia , êlP prctendl'll edificar um f.tustoso panteon 

f\111 que o seu nome ficasse g ravado cm carncteres ful~u­
rante~, c ondo :L sua própria figum o a da r ainha sua 
espôsa se ostentas1;em, esculpidas na pE>dra, junto da 
estátua do maio•· impulsionado•· c!as descoberta~ . o 
I nfante D. I h•nriqu<'. 

i\Jandara o infante construir na praia do Rcstelo. no 
sítio do onde largaqml as naus que, cruzvndo os mar 's. 
iam C'm demanda de desconhecidas t('rras p<trll. hon ra c• 
alargamento d <L pátria amada, uma peque ua cap linha, 
onde os hcroicos homens do mar, firmes na sua fé inq ue­
brantável, dil·igiam, anttJs d e p:u'tir, f,• rvorosas pr eCl'S [L 
~onhora dos ~avegantcs, e recebiam a comunhão, que 
lht>s dava a fortaleza do alma com quo arrostavam as 
fúrias do O ceano e a arrogância dos inimigos. 

Foi precisam ente nêsse ponto <Jlle o re i entendeu 
d(I\'E'f .lovant:ll' o sumptuoso templo comemorando a 
inaudi ta fa<;t\nha <lo Vasco da Gama. 'raln>z poré m quo, 
nposar d11. sun. magnific<~ncia, os Jerónimos não sejum a 
perfeita realisac;ão do sonho grandioso d<' D. ~Janucl, a 
quem as riqul'Zas rio Orie nto hadnm deslumbrado, mas 
eujo onro, êlo próprio o a côrte, possuídos duma intcn~a 
febre de luxo c di-;sipação, faziam rápiclamt'ntc de:~apa­
reccr na ,·onlg-om dos mais desordenados dt'sperdícios. 

A dircc<:ão dus obr as do mosteiro foi entregno ao 
arquitecto Bontaca, s ubsti tuído cm I :'!47 por .J oito do 
Castilho. 

Podo culcular·sf' que de comêço ali trabalhavam t<Jl\'OZ 
-+O ou 50 operários, a avaliar pelo montante das féria~ 
semanai!', que oscil;wam entre !l-~000 e 14!)000 réis, o 
sabendo-se, polos livros ainda existentes na TOrro do 
Tombo, qne mestre 13outaca recebia 100 réis diários, o o:; 
artífices sob as s uas ordens ganh<Jvaut 40 e üO réis. Mais 

11 

tarde substitu iu -so Ostc regime de tmhalho pelo d e em­
preitadas. 

O tem pio foi dotado com verdade iras preciosid \dl'S, 

tanto em imagC'ns corno em paramentos, a lfaias e Yasos 

Far 
so 
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Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Envewisam-se mapas . . ---------------- -----···. 
~agrndos, s<'ndo dignos do espe('ial mC'nção : a imngom d~ 
~. Jerónimo, e m porce lana, ofuecida pelo papa; o sacrá­
rio cilapeaclo do folha d e prata c atribuído á c6lc,hro 
artista Josef·~ do übidos, e um:L rii]UÍS$Íma custódia, que 
~e afirma ter sido tr·abalhuda por Gil \~icente e feita. com 
o ouro trazido do Quiloa por Vasco da Gama. 

O r ei fnocla.tor do monumento, sua ospôsa D. Maria 
c seus filhos ali dormem o sono eterno, bem como o 
cardeal-re i D. llc nriquo, D. João IH c sons filhos, c 11 

r :\inha D. Outurina. 

Um cenotatio quo se encontra numa das capelas 
supõe-se encerrar os ossos de D. Sebastião. 

:\fais tardf' fumm colocados, em ,·{u·i;\s dependêncJas 
do tomplo, os restos mortais de Camõ~s, Vasco da Uama, 
A lmoid:L Garr.•t. All'xandn: liCirculano, .João de Dl'us, 
Uuorra .Junq ueiro, Dr. Sidónio Pais c 'roótilo Braga. 

Em vArias dep<>ndôncias dos J e rónimos se encontra 
também instalada, desde 183+, a C·1sa Pia. 

Esta bcnoml- ri tu in stit tição, fundada em 1780 por 
Pina ) l aniqut>, no reinado do O . )faria I, te,·e a sua pri­
miti,·a sétle no Castelo de S. Jorge, de onde foi trans· 
ft'rido por D. João YI para o Conwnto do Desterro. 
D0pois do extintas as ordens relig iosas, foi n<J antigo 
mosteiro cobcad:~ d e liniti,·amente a 0asa Pia, mode lar 
ostabd~cimC'nto do tão benéficos e p rofícuos r esultad os na 
instrução e educa<:ão dos desprotegidos de fo rtuna . 

Outra jóia 1lo primorosa arquitectura se admira na 
autig:l área da freguesia da Ajuda. Refe rimo-nos ao 
Cas telo de S . YicC'nte, mais vulgarme nte conhecido pela 
Tôrro de B elém . 

Oev -se a sm\ edificação ao re i D. ;\fana el, q ue om 
l õ:20 1evou a cabo essa fo rmosíssima obra, projectada 
antl'riot·rocnte por· D. João II, o d e cujo plano fOm in­
cumbido o célebre c rouista Garcia tln H.es<'nde . 

Constru ída no moio das água s do Tt•jo, destinava-se 
a crnstH o fogo com o da •rorro Velha, cx istento nu 
ontm margem, quando tOsse noccssíu·io defendt'r a c:lpit;\l 
do qualqna nrrcmotida por mar. 

A ctualmente sem nenhum valOr militar, é conservada 
como um ,·ordadeiro monumento de lindíssima arquitec­
tura manuelina, qu~ honra os artistas portuguêsos e 
causa a admiração dos estrangeiros que nos Yisitnm. 

Na sala chamada régia dú-!!o a st•guinte curiosidade: 
perfC'itamente quadrada, t<'m o tocto de forma e líptica, 
do maneira quo duas pessOas, colocada~ nos angulos 
opostos da casa, podem conver sar cm voz alta, sem q uo 
outra, no centro, consiga ouvir o que dizom . 

Ainda acêrca da tõn.· do r ulógio do Largo da Ajuda, 
a que jú fizllmos r e fe rência no nosso primei1·o artigo, 
achamos útil citar o que R ibeiro Guimarltes nos conta no 
V ,-olume do sou Resumo de vária história. 

Diz o autor qu~:: foi a rainha D. Maria I qu em in­
cumbiu o arquitecto das obr&s r eais, coronel 1\fanuel 
Caetano do Sousa, de const1·uir a tôrre, em substitui<:ão 
da que existia, feita de madl'ira, junto da capela onde, 
em Maio d e 1792, se iusta lar·a a Patriarcal. 

Da oxecnção d o relógio fo i encarregado o mostre 
José da Rilva .\fafra , r elojoeir o do convento d e Mafra, 
artista habilíssimo que o pôs a trabalhar no dia 8 de 
Setembro do 17!J6, e, mesmo depois de extinta a patriar ­
cal, dêlo ficou cnirlando com inN>cedi,·el zêlo e sem ne­
nhum:~. rctribuic:ão. Só mais tarrlo o Govêrno, reconhe­
.:ido pela do1licação e dcsintor ôsso dêste homem de in-

Este nt1mero foi visado pela Comissão 
de Censura 

bom humor, um d&sscs cpis.Jclio, ela >tia vitla, el~o~c hclo 
tempo ~audoso que já não volta. 

distingui-lo com um olha vol<tpia t• ternura, que o 
encantava. 

.Julião, cmhevccitlo, lia e relia aquele perfumado bi­
llwtinho, que COihtitni:l para êlc mais um tr.unfo, tl 
tlopoi~ 1·epetia pam cun•igo: -«Rica, ca:;t~da " titular, 
mas que >nprema ventura, que enorme fclicitlaele,. 

.\ hora designada, o nosso homem, todo cantelo~o pt• 
m•tra no I' amarote, acerca-si' tia <lama misteriosa. rculeia-<\ 
do llclicaclczas c aten~·v.:s, fa;.-IJ.c :;cntidas jnramL•nto> .J., 
fé e de arnor, canta-lhe a ,ua beleza, e lamenta que ela 
seja casada. poi''JUC queria l'azur· dela sua .onlher, porque 
s.í ela lhe poderia t raze r a f'c licitlaclc que cm vão pro­
cura . .Julião sente-se vcrbo~o 1• ocntimcntal, 1'1 lon<'amcnt" 
apaixemado, não pode fugir à tl'ntaçã:> de a hcijM, rnas 
ela, rlc•liradamcnte se cscp1iva :ltjuclas dcmonstru~·õe:s tlc 
tão intcn~oo amor, mas rlc·pois (e muita in~i,tencia, U 
acede, ma~ com a condição de lhe tapar os oiJ.os. 

9\s túcia femenina 
Por JOROE DA S NEVES LARCHER 

Quantos e quantos ••pi>'Ó<Iio, alt·grl', ,. •livcrti<l••s, SI: 

tl!'senrolam nesta pacata capital, c qm· li<'a,n muitas vezc·~ 
c•sconelirlns no:> ha .. titlorc, ela família c de alguu' amigos 
ruais íntimos? 

(~nanta~ e quanta~ t•t·na, ele amôr 1· t l'ltl{t',dia ,~; n•­
Jll'l'~eutam rouito 1'111 '''gr·:\tlo, uestrs popu l oso~ h ai rTos tlc 
J ,j~hoa , 'l tW dariam i11 tcrl'ssan tes p{tgi rws tlt• volumosos 
rowan<·c:; ! 

~I as tndo csqnc<'c c·om o dc~orrcr tio timtpo ! 
E ~ó por aca~o. l,i vem ('<Jmo pa~sa tl'ntpo, ;, ~~~~~a elo 

t•afé, num apropo.iJ'' ht•ul cahielo, e•omo rt•e·.,rekt\•à.o :sau­
tlosa elo tcmp•) eJtte j.'t pa,ouu. a roHii<Pnl'ia clnm amigo <lt• 
t•ahcça j[t IH'\':\tla pclao g•·a•la, <los 60, qul' uo.• conta com 

Favorita Ajudense 
I>N ----

J. J. CAETANO 
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.J ulião, as1>im se cham:w:t o meu velho amigo, cuntava 
OntfLO aO anos, quando >I' tl(•ot•nrolou esta cena, CJilC a 
tl'll\'Os l a r·go~ vou tentar I'CJli'Odntir e que me faz bOl'I'ÍI' 
st'rnJH'I~ quo dela me recordo. 

l•:ra rasado cm primci1·as nt'1pcias c.>m uma gentil 
senhor:~ ell' Lisboa, e er.tpr<•gava a ~ua actividade na vida 
cunlf'rcial, ora ercatura educada r tlt• bôa :~prc·~cntação. 

A e~ptisa. senhora bontln~a c intcligcntc', calava !'on­
~i~o a tlôr '(11\' o ciúme provoca,•a, o muitas vezes clwrou 
•Ís c~Ctmtlitla,, sofrendo r<'>ignadamcutc. ao ter conhc•ci­
nwnto tias :1\'t•rttul·a:; amorosas de seu 1nariclo, que rt•t•olhia 
a •· a~a a alta~ honts ria noitP. Pn!'cmtrando 8C111 JHI' no sPu 
IH>ti lu a. ospôsa tledi(·:td:t (' ami1:'a, que lhe proelig:liis{wa 
totlu, o~ c•:r rinl ros pv~sivt•is, proe·u1·ando atl'ní-lo :to l:11·, 
couvt•ncida que é'le f.icilnwntl' alrandonaria <HJUPius ,,;·or.­
tu r as dt• :unôr. 

~las, .Jnlià••, couqni,r :ulor impt'nitentt;, mais atr<!\'i<lo 
st• turn;l\'a dia a dia c <Jlll'lll o qnitl'sse encontrar no~ 
»CUs ulni!H'ntos feliz•·s, cnt pmcur:t-lo por ,·oha tht~ s••is 
Jtora>, a 11111 I cJas esquinas dn rJria.Jo, ele lllO!lÓC::Uitl <ISSl'~· 
lá<b, li tando petuhlntom••nt·• toda a mulh~1· que pur ali 
passa»c, rendendo madrig-ais a t•stn ou Al)tll'la, srm tlis­
tin~·i'tu, por<fUI' a qucst:lo. cm que VC'stisso saia,, por''fliC 
id :ttle o lu•kza, oram para o!lo:;;o g-alã coi;;as scc·u ntlá.rias. 

:lias o nosso homem 11ão \w<li:t ,)cnltar a ~na simpatia 
por Cc1·ta dama, que l'le apt• i<lava ri~ .. rni:;tcriost\11 c que 
ao :woiterer e precisamcntr á rn ·sma hor,c pa,;;ava pelo 
Chi:uln, c <Jne não se mostrava tlc to•lo in lifereutt· aus 
seu> gah•nt.-ios. 

:llttlhc•r l>imp.itica. sc hcrn rpu.l não fôosc dt• gr:uttll! 
formu:;ura. tJicgantc r ti(• <'!'l'ta tlistins·ão, sabia chamar a 
atenc;ão do:> seub muitos admiradores, entre os'quàis bC 

<"OIItava o nosso bom .Juli:lu, c'orno o mais )lt'rsiot1:ntc o 
('C rtanwntl' o mais ft•liz, porque a tl ama mist.crios:l sahi9 

Sentia-se> vai1lo:;o com felicitlad1•, mas an~ioso 
por poder tran~mitir pela ra ou pelo escrito, aquilo 
que os scusolh tii'Pló crn fogo[ o monwn to denunciavam. 

Mas inJ'mtifc•·as saiam as tcn t.ati,·as l'l!alizadas, 
i'orque cb a isso se J'urt. o no~~o amigo não com­
preendia ~ <migma~ uão d, &\·a o wi,;tério que tanto 
o fazia snlr<!r. L 

Hecolhia a c·a~a m~l h Ido, tlt•s<·rc,·cndo á. 1•spo~a 
a :sua vitl;\ (lc inten:;o t~. c a.l rníraiHio-sc como 
havia lwmt'!lló que tinham ~ t••mpo tlc fazer an~nid:~, 
c andar atraz de mulhcn.;ovcitan•ln a oc:asiâo para 
censurar os t·asa<lo:;, IJ!le 1 m pcor·Ps que os solteiros 

A esposa, espírito intel , corno tli s:;o, louvava-lhe 
a ,;ua maneira de pr!u~ar, m•tllhava-o a que não se 
fatigasse tanto, ah·itrand lJHlsst•io até á. :\ladeira, 
que ,;I' ria tlc grande pra7 a ela, ptlrque j;i h a mnito 
que uào \'Ía o~ seus pai'. •mrJ !t•n•po seria 11111 bom 
repouso para seu marid~. rccisa\',1 tlum prolongado 
de~~anço. 

.Juliàt• ficou tlc,colltel· 
alegando tJU<' t'l'a impo.,il 
que tal viag-<'111 lhe arar 
lhccansar ia rn ('t'<'tadit\•r·· 

A uspu:)n, uht.•dicntc, (1 

maritlo, c C:ot•· fi<·ou tiati, 
Pmhara~·o, Co11tinuanclo na 
totlos os dias :l el.uua mi> 
con~tant" prcocnpaçl•>. 

Dccurritlu, algun~ m' 
aleg•·ia, r1u:uultJ urna ,-~z 
crccanwnte um hillwtc, c 
c no 'luu l lht' tlizi<l que 
que não so di t·igi~ so, ne1a 
scgui,;st• <'staM in<lir·ações 

a proposta, epre rccu.:;:>u, 
r tle l.ishoa, I' mesmo por­

gr:t!ltl t•" despêsas, qne 
avida, naquele momento. 
ou- st- corn a. nt~gativa (lu 

d., se l<' l' saitlo lwm dustc 
1da •lo h'·úrn io, e seguindo 
, <Jllt' t•ra JHr<t êle a sna 

uliàiJ ia e•ntloitlecendo ele 
a IJ ... eutn•gon muito clis· 

nm •'rlt' lu·iantc pertumc, 
eanteloso, aronselhando a 

Crt'V l'~sl', porque se não 
mrli.; a. ve-ria. 

o~ bilhetes sucederam-se. e a toda a part~ J ulião 
corria como um loll(·o, logo que a pnJSst'ntissc, ou que a 
sollha~se cm qnalqtHll' Jogar. Após os uilhews lá YCÍO a 
prirn<'ira carta, c IJIIC carta, tão cheia de t•ncanta.ciol'J. 
moignic·c c que tanto sc•nsilrilizou o coração de .Julião, 
cpw ama,·a c se ~cnti;t amado com louc•tra. 

TornaYa-sc urgcntt• o prinwiro encontro, que precisa,·a 
(I(• sc1· rotl!'ada de mil fH'e!'auçõc:; . Fi.~ou-"o o primdro 
rendez-vous, que constituía o pl'imeiro tlia tlt· amor t• fe ­
licidade, e a daMa rnisterw,a, vivcntlo ainda no inc.ígnito 
dizia-lhe que rolllJHa::~c tloi:; bilhetes pam •·la c sua 
tlnma fie companhia o que se;~uiriam com destino ~l 
:\l :~th: ir:t, prcscrevi:l-111" l:('l"tas indica~'õc.~ soh absoluto 
sir;-il11. c finalmente dit.b-lhc qne o receberia 110 scn ca­
lnarott·, no clia tia partida (ts 8 horaô. 

.Julião não pt•n;on, não he~iton perante aeJIIOia m[tgica 
propu~ ta, e cego tlc amor, cor r..: p re.:;suro~o :1 agc•ncia, e 
m·trca trê~ logar.:s a bnrtlo do primeiro barco a partir 
para a ,\1 atlci ra; e rcgrt·~~~~ a casa, partit•iparHlo ;, "~posa 
el"" ,·ai <·mbarcar pant Cabo Verde, onde t'oi thamado 
eurn urgência, por <'auo:t elo twg.ícios importantc>s, IJliC, a 
roal izan:m-se, lhe trarão grandes lucros, mas 111anifo;ta-se 
ao mesnv> tempo, trist\l c aborn~cido deanto ela cspOrlll 1 por 
tu1· C(\lc realizar ;oó2inho aquela viagem, sem a poder levar. 

.\ <'ompanhcira a:niga rodeia-o do ~'arinhos, cl(t-lhe 
prt'viamcnte cono .. Jho~. e t•om grande alegri:~ d(! .Juliíio, 
tc\'C' que rerolher ii 1·ama, :1a vespera da partica, com 
uma ~olie·a. d~ forma quc não pode ir, contra os seus 
(lt•s.•jos. despedir-st• dtl s~u marido ao cais. 

No dia da partida 1:, estava o DORSO Julião, radiante 
do fl·csctll'a c alegria, ospt•rando com ansiedade a la1·gada 
do l•a•·ro, c sonhando rum o primeiro nend<•z-vOllS,. 

Consente .Julião que ela lho V('nde os olhoo, com um 
lenç .. , c depois de olho~ fechados, o nosso ,J nlião, t·~tl·ci ­
ta-a l"Ontra ule, e beija-a com i'n•ne~i m; trocam-se ht•ijos 
ardentt•s ele mutuo amor, em religioso silt•ncio, o .Julião 
com O» labios colados aos ria mulher sonhadora, que e ra 
o seu t•nlcvo, com uma elas mãos arranca a venda, mas 
oh, tcrriv(•l decepção oh cruel surpresa! .Julião t•!Jta,·a 
heijr.1Hio o~ láuios de sua esposa, antiga condise:ipula ela 
dama mistt•rio~a. qui' tàtl a~tucio~amtlute prc•parara 
apucla cugenho~a ratoeira. 

::··--..---------------------··:: 
Nova 'Padaria T aboense 

--- DF: 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 

Rua das Mercês. 118 a 128 
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Casas comerciàis e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJ UDA" 
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PADARI A 

!119 F ornece pão aos domicílios 

55, Calçada da iY\emória, 57 - L l S B O A 
TELEFONE BELE.lt\ SZO 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f .0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua d o R i o Sêco. 3 3 - LISBOA 
TELJiil!,()N)~ B"RX:~l~l\ 1 56 

Pérola do Cruzeiro 
--- DE ---

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
F ornecedor de materiais de construçã o 

TELEFONE BEL EM 15 4 

Rua d a s C a sas d e Trabalho. 109 

Drog a ria e Pe:a:fumar ia 
--- DE---

ANT ONIO M ORAIS DOS S ANTO S 
Drog as, tint a s e vernizes 

Sabonet es e ped u maria s d os m elhores fabricantes 

142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 
~'ELEFON.ffi HET.-ÉM 220 

.J0A0 DE DEUS RAMOS DE---

Géneros alim ent íc ios de prim eira qualidade A n tónio S erap iã.o Migueis 
Especialidade em chá e café-Vinhos finos, do Põrto e de pasto 

Azeites finos e carnes fumadas 
PHEços s Jn.r ooMPicTENorA Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA_j 

54, Rua d o C ruz eiro, 56 - A J U D A TELEFONE BE LEM 367 

====!===============================================================!==== 
cont<"stá\'el movimen to, deliberou colocá-lo nas classes 
inactivas . 

H a ja respeito 
Têm chegado até nós várias queixas sôbre a f.dta do 

civilidade dP alguns cavalheiros q ue formando gr upos 
Quando om lU de Novembro de 1794 se manifestou 

o incêndio q ue rl e\·orou em gr;tn(IP parte o Paço Vdllo, 
edificado pam momdia régia dPpois do tc'rr.·moto, a ca­
pela e a tôrre na,la sofr<'r,tm . E ('m 1834, ao ser demo· 
lida. a cajwla, a tôt•t•e ficou, cort>uUü!lte pola conveniência 
de conservar ali o relóg io. do tanta ut il idade para os mo­
radores do sítio. 

' junto das tab0rnas e outras cas1tS comorciaes, dificul tam 
o transito dás pessoas que passam, ao mesmo tempo qno 
ainda se entretêm dirigindo Yários dichotes e piadas 
pouco :,érias ás mu lheres o crianças. 

Alfredo Oameiro. 

!':o nosso último artigo, ao faiarmos das carreiras de vapores 
p~ra Belém, ~aiu por lapso que amarravam numa ponte entre a 
Praia de D. Fernando e o Largo de Belém. Deve lê r·se : entre a 
actual Praça de Afonso de Albuquerque e a Praça de D. Vasco 
da Gama. 

-------------********---------------
Falt a de p oliciamento 

Do Ex.mo Sr. Aotónío Joaquim Andrade, digno chefe 
da nossa esq uad ra do poEcia, recebemos ema amável e 
atenciosa car ta, na qual o mesmo senho r nos comuni ca 
q uo os terrenos citados na nossa local «Falta de policia· 
mento», publicada no ultimo n úmero do nosso jornal, I 
não pertence á area da e.:squadra da Ajuda, mas sim {t I 
dH Belém, pelo pessoal da q nal devem ser policiados c I 
têm sido SE>rnpro. 

Agrader.omos ao d igno cht-fe a s ua atenção para 
comnosco, e ousamos pedir ~o rl igno cheft:l da asq uadra 
de Belém o faYôr do ao seu pessoal r•>comcndar a sua 
aten~ão paru o nosso pedido, visto que os moradores 
naquele logar eontinuam a queixar -se . 

I 

ATENÇÁO! 

FATOS fazem-se desde 135$00 a 160$00, com per 
fei ção e pontualidade, e a 180$00, com 
forros especiais, na oficina àe -----

1 

j ANTÓN lO DO ESPI RITO SANTO J F~ . 
<ANTÓNIO AL FA IATE> 

Rua do Cruzeiro (á Ajuda), 97, 2.o, D. 
TEL~FO~E Til<}LÉl\'f 5f>1 

f 

Ao nosso digno chefe da esquadra de poli cia, pedimos 
transmitn. instruções aos sons subordinados , para se 
acab :lr com esse abuso . 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros. Carva lhal. etc. 

MARCA ·MOSTEIRO OE MAFRA 

vendem-se nos estabel e c imen tos d os 

RESIN A S 

PEROLA AJUDA II I 
DE ------- 0 
DA 

.JOSÉ .J U L lO BORD AL O 

Mercearia, vinhos de paslo, vinhos finos e licôres 
Carnes fu madas e queijo da Serra recebidos di rectamente 

CAFÉ MOÍDO Á VISTA O? FREGUEZ 

Louças de esmalte e vidros •••• Artigos próprios para brindes 

T. d a l'i\adresilva, 10 e lO=A - R. das 1\\er cês, 121 
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O O N 1-1.., I A N Ç A ··=: 
DE ----------------~-------

1 Verdadeirá selecção em todos os ~ 

j __ ~~-~~-~~-~---~~---~-~~~-~!~~- .. ?.~~-~~~-1-~-~~-~-- ~ 
J 0 ã o A l ,v e s 
CAL Ç AD A DA AJUDA , 95 E 97 - LI SB OA 

_: .. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 

• de habitação 1 crtse 
n 

Dissémos nas nossas últim"s considcra~Õe5 qno pro­
curaríamos demonstrar o que S<' faz lá fór11 , no que res­
peita ao problema da hnhitu<:ão. Vamos, por consequên- . 
cia, diligenciar fazer o dito I'Ordadcii'O. 

Em quási todos o~ pall:;os da Europa e nas próprias 
Américas, é dispensado a êstc momentoso assunto um 
carinho, uma dcdicac:ilO quo chega mesmo a causar as­
sombro! 

Os governos dê~se~ países, auxiliados por grandiosas 
iniciativas particulurcs, toom-so dedicado cow afinco á 
edificação de bairros operários, satisfaundo a todos os 
requisitos higicnicos. gxistl'lll ali numerosas empr.:zas 
que, dispondo de grandes capitais, sih> hoje proprietárias 
de bairros enormtssimo~ onde nad:\ falta, desdi' a casa 
mais modesta á mais aparatosa, a nenhuma faltando a 
competente casa dtl banho, água canalizada em abundân­
cia. "'· C. t?tc., etc., ~· com as rendas estabelecidas na 
deYida proporção, de forma a tornarem-se aces::.i\·eis ao 
pobro e ao rC'm(•diado. 

Em Yiena de Au~trin ó, sobretudo, onde so podem 
arranjar 0s l!lclhor\'S l'Xemplos par~t fundamentarmos as 
nossas considera~Õ\'S porquanto, o qno ali se tem leito no 
que respeita ao prohlema do h:tbitaçào, excede tudo 
quanto de bom so tem feito t>m outros paí.sos. 

O povo austríaco 6 muito tneticnloso na sua vida 
particular, e a tal ponto qtH', todo o chefe do família 
tendo a noção exacta das suas responsabilidatles, têm 
por hábito OI'\'amen tat· todas as suas despêsas. com o 
maior rigor quo se p<ide imag ina,r. Contudo, a renda da 
cas:t, constituo n:~ Austtü uma coisa tão diminuta que, 
a vorha rcspcetiva , gondmente, não ó tomada om consi­
deração no aludido or<;umonto cas ... iro. 

Para o leitor fazor uma idda segura do que afirmamos, 
hasta dizer que um op• rário um Yi,•na do Austria, quo 
ganhe 300 libras anuais, pÓ•lC hnhitar uma casa do t1·í\s 
compartimento~- quarto, cosinha e ca~a de banho-- quo 
paga por f'la anualm<'ntt-, a mí,dica quantia do 8 libras! 

1~ ' certo <J'Ie, antes da guorra europeia, em Vi •'na de 
Austria as rendas das casas levll\·am aos so>ns moradores, 
cm regra, ~5 1, do sou salnrio; t~rminarla. a. guPrra, e 
após a implantação da R"pública, as r -> nd:lS baixar:tm a 
tal ponto qul', qualiJUCr opedrio paga hoje ~ 0 10 do sen 
salário :tpcnas! 

Ora o que so pmtíca h\. fí,ra, também se podi:t rraticar 
entro nós, mas infelizownte, em Portuga l, as rendas das 
casas de hahita','àv, nwsmo da!1uclas que não passam do 
uns autenticos pardieiros imundos e miserá,·eis, consti­
tuem um terri1·rl pcsadõlo, muito PspecialmentP. para as 
classC's monos abastadas. 

l~ tanto isto é vet dadc q uo, nos hairrus hahitados por 
gontu pohrl', 1·eem-sc casas hahitad,,s po 1· um numero de 
pessoas muito i;uperio t· ao qu • Plas poderiam e deveriam 
comportar, r .·sultando disto um ,·ivei' por assim dizer 
aviltaotp, t•: s• calha ha\'Cr algum momc!or atacado dessa 
doença tt~rrivel c dizimadora - a tuberculoso- as res­
tantes crcaturns, m;ds tardC' on,rnais cêdo, são contagiadas 
também. E dahi uuut das causas quo actualmente muito 
contribnc pam o ddinhttmento, pam o depauperamento 
da rac;:a p.1rtuguêsn. 

lia q 10 atacnr d•' ft'I'IÜI' êo.;tt' irnportanti.s~imo problflma 

de vida ou de morto Para a nacionalidadl', incumbindo 
esta grandiosa missão aos poderes constituidos, os 
quáis poclcnlo ser auxiliados por inieiativu particular, 
CtJnr:ed~nrlo-sc• lhe as facilidacll's qu() sejtun dt• aconselhar. 

Agostinho António. 
--------------******••----------

C artas do CaramuJo 
u 

Reli:~. clistraitlamonto uma das páginas do notável 
livro «A Vida do Lo rd Byron», de Emílio Castelar .. 
quando o correio mo trouxo as tuas notícias. São meia 
duzia de linhas t>lOClÚcntl's do volho amigo de infância, 
quo muito mo alegram. 

_\qui na Serrn, no isolamento dêste rec:mto agreste, 
salpicado de peoedias alvacoutes, dispNsas p ·las ,·er­
tentes, num conjunto do hl•leza melancólica, as emoções 
são mais fortes; o s~ntimento desperto cm ra:jadas de 
inspiração á mais le\'e impressão moral. 

,\ paisagem é um grande missal, aberto, nele flstando 
impressas, numa linguagem desconhecida, os sentimentos 
efectivos da alma; flli hnsc<lmos as orac;:ões qne o nosso 
coruc;:ão anc ·ia pot· r~zar, nnma r<'ligiosidade como,·eoto, 
numa elcva\'ão moral cntrolaçuda em grinaldas de sonho, 
quC' nos pn'dispõem uo culto pola Natureza . 

Na conte:nplnção muda dêste cenário faiscant<', as 
lágrimas que nos afogam a alma transformam-se numa 
soiva vi1·ilicadom do ~ontituonto: o travor angustiante 
do deses pêro, fJ. llO nos sobo aos lábios rc:.sequi dos pela 
febre da saud:td~· . ú bálsamo consolado r do sorrisos me· 
lancó lico.s , que rompnm numa am·ora perfumada de 
q~timcras, ondo a~ azas da imaginação a.d~jam serena­
mente, na po1·spectim de se alcançar nm amor espiritual 
embalado suavt•rnontc p •lo ~eotimento. 

Bem vês, ptH·tanto. meu amigo, qne não podia deixar 
do m~ s ntir bem nC'sla • 'erra de beleza sol vagem, onde 
uma serenidado pagã ~:>e ospalha docomHnte pelos nossos 
conu;õo~, IHillH\ triste1.a indoliuivl'l, que nos con,·ida [l 
meditac:ão. 

g c~sa modibc;:ào só pOLle ouc>ontrar-so no isolamento, 
fóra do convil·io dolor·oso do ~.mató1·io. dosta ncc1·ópolo 
de dôrl.'~ funt!as o irremodia vois: por isso, eu, sempre 
que posso, fujo tlêsto c )11\'ÍI'iO tnartirizante e ,·ou·mo do 
long:ula por t'~sas vo1·edas floridas, corro nervosamente 
pelas ,·ot·teilt\'S e corrngo~, numa. perflgrinaçào do ter· 
nura, aearici:ul<~ pC'las sa:rdados vivas dos 4ue por aí me 
ficaram na cidadu. ou quu a morto imJJiedosa. me le1·ou 
num dia de dcs~rnc;:a. 

As paixõt>s foto:ws quo nos absorvPm a oxistência na 
Cidade, aqui, têm cadências dt' t•mtdtt\'Õl'S de ~entim en to 
rústico: sil.o flocos du ucvo a I'C'hrilhannn intonsameoto 
ao Sol, cm cinttla~,:õos al1·acentas de luz 1livina, que nos 
santifica a alma, q no a torna resignada. ' 

l~o.;te céu azul da Sona, tí'lo li ndo. tl.o trans parências 
de cristal fluidico \ de uma suavidade' inconfundil·e l, é 
para mim um liv 1·o cm quo leio ma is coisas do que toda::; 
as q uc os hornons têm escrito no papiro , no pergaminho 
e no papel. Cll 

~ (t_uantas '"ezos ergo os olhos para êlo, numa oração 
infinih~, numa proco de resignação, procurando a,·ida­
mente, saber o que vai por êssos astros longiqnos quo 
palpitam em fulgurac;:ões i risadas de lnz? ! .. . 

(Contlnúa t M. Rodrigues dos Santos. 

(I) Paulo ~lanletuu • •0 Uno das Mtla-colias ·PU Iü 
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' ai- o Po t gal Emprezário J. N I COLA~ ~E~IS~IMO i a r u Travessa da M emona AJUda § 
~ o 

6 
o 
g 
o 
o 

" o 
o 
11 

" 

.:::t1~EMA SONORO 

3d.bado 14 ás :!J .!!_ora~ Domingo 15 
Exibição do i ntercssantls~ lmo film e sonoro e falado 

A TRAGEDIA DA MINA 
. { O REI DA SORTE 

Dta 16 PAT E PATACHON MAQUINISTAS 

. .{ O REI DO VOLANTE 
Dta IS O MONSTRO MARINHO 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
a 
o 
o 
g 

~ 
o 
~ 

g 
o Empolgante filme focando a arrisc~cta vida dos mineiros Dl·a 19 .. UMA NOITE DE RUSGA 
• Grandioso poema da Camaradagem e da Paz g g 
g NO DOMINGO: Matinée ás 2 h. da tarde Dias 20, 21 e 22: O CAFÉ DO FELISBERTO g g 8 
a I o g com os excelentes ilmes mudos Dia 23: A PARADA DO AMOR g 

I o Navio Infernal 1!1 o Castelo da Morte Lenta Dias 25 e 26: MONTE-CARLO I 
l A melhor instalação sonora dos cinemas da parte ocidental de Lisboa 1 
~Beooaoooooaooooooooooooooooooaooooooooooouooooaooooaoooooaooaaooooooooooooooooooooaooaoaoooooooooooooooooooooooo~~ 

'Beneficencia 'Particular 
Para ontrl'gur aos pohr('s ela fn•gtH•sia da Ajnrllt ro­

r•ébemos no mês dt' A bril os seg-uintPs donativos: 

V. A. S . . 
Um recemnascido . 
Lulz António da Luz • 
Caro li na Resina . 
Carlos de Sousa 
Mercearia Resina, do Cruzeiro 
J . Nicolau Verissimo 
Alfredo O. Re:.ina . 
Gralica Ajudense • 
Felesmlna Resina . 
Joao Alves . 
F. O. Resina 
Maria A. R. Resina 
Roberto Rodrigues 

(mensalidade) , 
, 
" 
)) ,, 
, 
)) 

" » , 

20~00 
:?oQ~oo 
1:->;00 

f>.:;OO 
]().)()() 

20~l;Ü 
15$.10 
1(\100 

lO,iOO I 3ll~()(l 
Li-§00 
21'§00 I 

i'i,SO() 
5.>00 

~()(lp(l() 

I ·~:; to~ donativos furam di !-l i ribuidos da seguinte mancit· .. : 

1-' . • 1. B . • . . . . . . , . 
llo>:tvt•ntnra clus Santc•s !lua ola, .\l •· >·o•';,. t:ll . 
.\ 11tnnio l'into- T. <las 1-'iauol>'ira,. t I, p;Íto•o. 
\hri.1 .Jo,o'· \'a~- !lua .\liau\·a (l l'c'dria, !1:!, •·)•', J) 
.\hil:o .\lo•nolc,- l'áteo du :-.c·ahra • . . . . 
,J,.,é Fcrll:tnol..:s T. •h> .\ ·nol.t. :<, J.o , . 
.\larh ola Cull<'c·i..-ão-Hn.l ·ola, .\muro·iras • 
Emília .\Jura; .• -- Hua olo r·rllzo·ir , !11, 1.". 
.\JttomÍ•> Frari!'Í,COJ-Hua ola l'az, 1:1 • •• • 

A transporta r. 

:>o;w 
10:100 
10-500 
10;6!k) 
10,>00 
10$00 
](),;OQ 

10~00 
]lo,$110 

Transporte. 110~()(1 

lkatrÍ• olc .r .. ,u,-C. ola Bn:t-llora, :-:s . . }()~(lO 
<Jarc>liua .\le~ull'ti \',\s- H. olu .\liranto•, (;(), 1010o1 
llculinol>l Figueirl'olo- T . olu ~lachaok, 10. IU.>OO 
1-:~ttiiia ~ih·a- Rua ola Bica, I. lO;SOO 
F.-au<•,.Jina C. Ho,a- Bí'<'fl olu ('al.,·o•ira . . • . 10100 
(;n·:;orio F . Alves Hua .\li''''\':t Op,.rárra, 104, J.o 10;500 
.Julia F<'rnanole~- C. da ,\_jnrla, ~li;!, patco . . • . 10~00 
l,uÍ$a l'nn•ira- '1'. dt~ Ferrng<•nta, Ui • • . . • 10-~0fl 
\ la ria .J • • \ ln>ci<la - H na d 1 t'J·uzo·im, 4.1. . . . . 1 0~~00 

---,:.l""()(-;:-)~.,..,()\:-:1 

-------------------········----------------
Operação m e lindrosa 

E-ncontra-se no ho!ipital, oncle acaba de sofrer unw 
melindrosa operação, mas l'ncontr·ando-se felizmente lino 
de pe rigo, a menina Jos<'li·l Fc•rn~mdes, extrPmosa filha 
do nosso presado amigo Honifíwio Fernandes. Fazemo~ 
votos pPio seu dpido restabt•lccimento. 

------·-----------· ** * ... * ·--------------
\ • • "<. 

' ,. ' '"· .... 
A fonso da Silva Gaspena 

Falc•r!'u no pa~~ado• olia :;o, cm ~u;t <'<ba, Travessa ola \'rrhcun, 
1, 11 ~r. Afon'u ola Silva (;aspo·rw, 'oli~itatlor cucartadu, tillw oln 
,r . • \ntnuio ola Sih·a t::t-lh'll<t, o· irrnà11 do- sr-.• \lhr•rto c l.ui• 
(;a,p<•ua. O cxtinc•to, qu<' ol,•,;q•.ll'"''' li oln uíun••ro do,. \'Ívo' t•rn 
plena rnuc•iciacl••, deha 'iu' a a J:x 1n• ~r • D. ls,tura ,la Sih·a Ga-­
l"' na. O >!!ll funeral cun,ritnin urna impuuente manif•·,tal,'ão clt• 
M'utinwnto. «0 Com•:ro·io ola .\ · ncla .. •·nn:t :: familia l'rtlutaola, um:. 
dat'i 11 ai!"> rcl n:-.iclcrada~ c la tu .. s :t t'n g'll\! ')ta, a ~iucer:t t·xpre~~ãn •ln 
M'll JW>ar. 

~~oaooooooooaoobaooooooooooooooooooooooooooooooooaoooooooo~oooooooooooooooooooooooao~nooauooooooooooocoocoeoaaooB~O~ 

J A. F. Ramalho, L. da . l 
c o 
o o 

§ (h- empregado do notário Dr. Noronha Gaivão) § 
o o 
o c a o 
o a o o 
J Compra, Venda e Administração de Propriedades g 
5 Hipotecas e Trespasses _ __ Recebimentos de Rendas g g g 
~ Projectos, Orçamentos, Construções g 
g e tudo o mais que diga respeito á Construção Civil g 
t: o 
~ em todo o País g 
~ o 
o o 
o o 
" o o o 

3 Escritório: R U A D O S F A N Q U E I R O S , 6 5, t _o, D _ g 

~ TELEF"ONE 2 8730 l 
d?0~800DDooaooooooooccoooooo~oo~~n~oooooco~ouooooocoooo oaooaoaaoaoooooooooaoooooooa~oooooo~oocoooooooooooooooooaoo~~ 
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